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Lição 03 - "O Reino unido –Davi."

II Samuel 1 a 24;  I Reis 1 e 2 e I Crônicas 11 a 29.

 Elaborado por Gerson Berzins
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Com a graça de Deus, mais uma vez po-demos nos encontrar para a continuação desta série de lições bíblicas sobre A Monarquia em Israel. Hoje estaremos utilizando o nosso tempo em relembrar-mos um personagem bíblico dos mais queridos e conhecidos: Davi. O grande rei Davi, o orgulho nacional de Israel; o corajoso menino Davi que destemida-mente enfrentou o gigante Golias; o ins-pirado Davi que nos  legou 73 Salmos, inclusive aquele que todos nós mais apre-ciamos, pois faz nos muito bem: “O Se-nhor é o meu pastor e nada me faltará.”

Saul, como o primeiro rei de Israel fra-cassara. Deus tirou-lhe o reino e encar-regou Samuel de se dirigir à vila de Belém, para lá ungir um rapazinho ruivo, de belos olhos e de gentil aspecto como o futuro rei para Israel. Era Davi, o menor dos 8 filhos de Jessé, aquele que ficou encarregado de cuidar das ovelhas, quando Samuel chegou e chamou toda a família para sacrificarem ao Senhor. Aquele que precisou ser chamado no campo, pois era ele que Deus tinha esco-lhido. Era ele, Davi, que preenchia as condições divinas, não de aparência ou estatura, mas de coração. Davi, o homem segundo o coração de Deus (ISm.13.14).

O fato de ter sido ungido rei de Israel não significou que de imediato Davi viria a assumir as suas funções. Saul ainda era o rei, e Davi teria que passar por muitas e difíceis etapas na sua vida até chegar o momento de desempenhar a responsabi-lidade para a qual foi escolhido.

Na lição anterior, já foi comentado sobre o ciúme que Davi provocou em Saul. Davi acumulou vitórias não só no enfren-tamento do temido Golias, mas em outros desafios lhe foram confiados por Saul (ISm.18.5). As sucessivas vitórias de Davi o transformaram em um herói popular, aclamado nas ruas e tornado tema das danças das mulheres. O ciúme do rei se converteu  em ira, ira esta que cegou e obcecou Saul, levando-o a sua própria destruição.  Para Davi não foi um período fácil, sempre fugindo para escapar da perseguição  real. Se esconder nas cavernas, vagar pelos desertos, se exilar no exterior. Mas é nas adversidades que realmente vemos o caráter de uma pessoa. Neste período de fuga de Saul, destacamos dois traços de Davi (1) a firmeza da sua relação com Deus e (2) a sua integridade de caráter.  A sua confiança em Deus vemos nos diversos Salmos que  ele escreveu neste período, como o Salmo 52, escrito quando estava sendo denunciado a Saul por Doegue: “Por que te glorias na malícia, ó homem poderoso…..Mas eu sou qual oliveira verde na casa de Deus, confio na bondade de Deus para sempre e eternamente.” Ou no salmo 57, quando se escondia na caverna de Adulão: “..à sombra das tuas asas me refugiarei, até que passem as calamidades..” Não são apenas as palavras de Davi que nos atestam o grau do seu relacionamento com Deus, mas o próprio fato de Davi ter tomado tempo no meio da dificuldade para buscar a Deus,  nos mostram muito.

Quanto à sua integridade vê-mo-la claramente nas 2 oportunidades que Davi teve a vida de Saul nas suas mãos, e ele não atentou contra a vida do rei. Davi instruiu o seu guerreiro: “Não o mates, pois quem pode estender a mão contra o ungido do Senhor e ficar inocente?” (ISm.26.9)

Com a morte de Saul, abriu-se o caminho para a ascensão de Davi ao trono, ven-cendo ainda algumas oposições até firmar o seu reino; conquistar Jerusalém e lá estabelecer a capital de Israel, tornando-a a cidade mais importante para os judeus, até os dias de hoje. Deus abençoou grandemente a administração de Davi. O reino prosperava, os inimigos de Israel foram vencidos e o reino foi confirmado eternamente para a descendência de Davi(II Sm.7.16). Jesus Cristo, como lembramos, é da descendência de Davi, e tantas vezes chamado de Filho de Davi. 

Frente a tantos atributos e valores positivos de Davi, que justificadamente o transformaram no personagem bíblico da grandeza que ele é, temos que não deixar de atentar que a Bíblia é fiel e como Palavra de Deus não mistifica. O relato sagrado nos apresenta também o lado humano de Davi, com as suas falhas e os seus pecados, pecados estes que custaram caro à Davi. A vida familiar de Davi não é um exemplo: Ele acumulou esposas e concubinas, e o seu relacionamento com alguns dos seus filhos foram traumáticas. Intrigas, desrespeito e  mortes fizeram  parte da história da família. 

Dois pecados abomináveis foram prati-cados por Davi, os quais lhe custaram uma reprimenda divina enviada por 2 profetas e consequências sérias. O primeiro deles, a sua cobiça por Bate-Seba, que o levou a ordenar o assassinato do  marido dela. A repreensão veio pelo profeta Natã, que lhe anunciou  também o castigo dado por Deus: “Eis que suscitarei da tua própria casa o mal sobre tí…” (IISm.12.11).  Os Samos 51 e 32 são expressões do arrependimento de Davi quando conscientizado do pecado que cometeu: “Bem aventurado aquele cuja transgressão é perdoada e cujo pecado é coberto”(Sl.32.1).

O segundo grave pecado registrado, foi a decisão de Davi de promover um censo em Israel, desejando saber quanto era o seu povo.  Deus o repreendeu, agora atra-vés do profeta Gade, que ofereceu 3 penas alternativas para Davi escolher.

Para Davi, houve um grande sonho aca-lentado, cuja concretização Deus não permitiu: A construção de um templo ao Senhor. Como vemos em II Sm.7 Deus enviou o profeta Natã lhe avisar de que a Casa para o Senhor somente seria construída por um seu descen-dente.  A proibição da construção não impediu  que Davi continuasse a plane-jar e a trabalhar por este projeto, mesmo que ele não o veria concretizado. Davi ajuntou muito material para a obra. Davi preparou projetos da con-strução. Davi organizou as funções levíticas do futuro templo e Davi aconselhou Salomão, seu filho e sucessor a se esforçar pela conclusão da obra. 

A preocupação espiritual de Davi também se evidenciou no cuidado com a Arca do concerto, que Davi levou para Jerusalém, e cuja chegada foi celebrada entusiasticamente. Como não poderia deixar de ser, a oportunidade foi marcada com um Salmo, este registrado no cap.16 de I Crônicas: “Buscai ao Senhor e a sua força; buscai a sua face continuamente.” (v.16)

O legado que Davi deixou foi extraordinário. Jerusalém, a capital que conquistou seria muitas vezes lembrada a cidade de Davi.  O trono de Davi se tornaria a expressão para designar a continuidade prometida para a sua descendência, de sempre governar sobre Israel. Diz-se que nenhum outro personagem do Velho Testamento é mais citado na Bíblia que Davi. Davi, o pastor de ovelhas que se indignou em ver o incircunciso gigante filisteu afrontar os exércitos do Deus vivo (ISm.17.26). Enquanto todos olhavam pela perspectiva humana, assustados com o tamanho de Golias, Davi olhou pela perspectiva divina; não  aceitou que o seu Deus fosse humilhado, e partiu para a ação.  Por isso ele foi o homem segundo o coração de Deus.
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